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		Estava a escrever este livro quando a minha querida amiga, Donnell Epperson, morreu. Era uma mulher com uma fé inquestionável e uma enorme capacidade de amar, que sonhava transformar-se numa escritora. Infelizmente, morreu antes de o seu sonho se tornar realidade. E isso é uma pena ou uma «desgraça gloriosa», como ela teria dito com um lindo sorriso de atrevimento. Tinha talento verdadeiro e entregavase completamente ao trabalho.

		Por isso, este é para ti, minha amiga. E quando Jill, Sheila e eu formos para o céu, dá-me a sensação de que falaremos de onde serão as nossas mansões. Quero ficar com a do meio. Até lá, continuarei a sentir saudades com todo o meu coração. Reserva-me um abraço e diz ao grande chefe que não sou assim tão má, às vezes. Entretanto, não é segredo que sempre te adorarei.


		Um

		Strider, o guardião do demónio a Derrota, atravessou as portas imponentes da fortaleza de Budapeste, uma fortaleza que partilhava com um grupo de amigos cada vez maior. Ou melhor, com irmãos e irmãs, mais por causa das circunstâncias do que pelos laços de sangue.

		Tinha um grande sentimento de prazer. Conseguira. Depois de perseguir o seu inimigo por outros continentes e de ter perdido uma das quatro relíquias necessárias para encontrar e destruir a caixa de Pandora, coisa que lhe valeria uma boa surra, depois de ser devorado vivo por insetos e depois de lhe terem cravado uma faca, vencera finalmente. E estava disposto a celebrar o momento.

		– Sou o rei do mundo. Venham cá admirar a minha glória – disse, no vestíbulo, com impaciência.

		Ninguém retribuiu o cumprimento.

		Não importava. Com um sorriso, acomodou a mulher inconsciente que tinha sobre o ombro. Era a inimiga que andara a perseguir e a rapariga que lhe cravara uma faca no pâncreas. Estava ansioso por contar a todos o que acontecera.

		– Já cheguei! Há alguém em casa?

		Também não houve resposta. O seu sorriso apagou-se um pouco.

		Bolas! Quando perdia uma batalha tinha de suportar uma dor atroz durante dias. Quando ganhava, no entanto… Sentia uma energia vibrante e quente nas veias, um entusiasmo que queria partilhar com os seus amigos. E, bolas, se viviam ali doze guerreiros e as suas companheiras, não havia ninguém por perto para lhe dar as boas-vindas?

		Na verdade, merecia, porque passara sete dias sem telefonar nem mandar uma mensagem, embora não tivesse sido culpa dele. Tivera de se ocupar da sua prisioneira e, além disso, na sua última chamada tinham-lhe dito que o perigo tinha passado e que todos podiam voltar para casa, portanto pudera deixar de se preocupar com os outros.

		Portanto, bom… Era melhor que ninguém quisesse celebrar com ele. Assim podia ocupar-se melhor dos seus assuntos.

		– Obrigado. São os melhores, a sério.

		Seguiu em frente e, para se consolar, imaginou qual seria a expressão da sua prisioneira quando acordasse e se visse encarcerada numa jaula. No entanto, o sorriso apagouse por completo dos lábios quando viu que estava rodeado por coisas muito pouco familiares.

		Só estivera fora durante algumas semanas e achava que os outros também, mas, nesse tempo, alguém conseguira transformar aquela monstruosidade a que eles chamavam «lar» numa coisa diferente. O chão, que era de pedra e cimento, passara a ser de mármore branco. As paredes, igualmente deterioradas, estavam cobertas de madeira bem encerada.

		Antes, a escada de caracol estava gretada, agora brilhava sem um só defeito e tinha um corrimão dourado. No canto havia uma poltrona estofada de veludo branco e, mais à frente, vitrinas de vidro que continham jarras às cores, caixas com pedras incrustadas e pontas de lança antigas.

		Tudo aquilo era novo.

		Tantas mudanças em menos de um mês? Parecia impossível, nem sequer com os Titãs que lhes davam e tiravam o livre arbítrio. Talvez porque aqueles deuses gostavam mais do caos do que da decoração de interiores. No entanto, enquanto se congratulava por ter feito bem o seu trabalho, talvez tivesse entrado na casa errada. Acontecera outras vezes.

		Não. Era a sua casa. Tinha de ser. Na parede junto da escada estava pendurado o retrato de Sabin, o guardião da Dúvida. Nu. Só uma pessoa tinha coragem para fazer tal coisa: Anya, a deusa da anarquia, que se unira a Lucien, o guardião da Morte. Um casal estranho, na opinião dele. Embora fosse melhor reservá-la para si. Era melhor guardar silêncio do que perder um membro da equipa. Anya não gostava que a questionassem. Sobre nada.

		– Olá, Tor! – gritou.

		Torin, o guardião do demónio a Doença. Nunca saía da fortaleza. Estava sempre lá, a observar as imagens das câmaras que havia por toda a propriedade nos monitores da sala de segurança.

		Também não houve resposta e Strider começou a preocuparse. Acontecera alguma catástrofe? Alguém apagara todos os demónios do mapa? Então, porque continuava vivo?

		Ouviu passos e sentiu alívio. Olhou para a parte superior da escada e viu Torin, com o cabelo branco à volta da cara e os seus olhos verdes, tão brilhantes como esmeraldas.

		– Bem-vindo a casa – disse Torin e acrescentou: –Idiota.

		– Obrigado pelo cumprimento.

		– Não telefonas e não escreves e queres um abraço?

		– Sim.

		– Era de esperar.

		Torin estava vestido de preto dos pés à cabeça e tinha as mãos enluvadas. Aquelas luvas eram um exagero, do ponto de vista da moda. No entanto, eram necessárias para proteger a humanidade. Com um simples toque da pele de Torin desencadeava-se a peste. O demónio de Torin transmitia aquela doença e, embora não conseguisse matar Strider, pois era imortal, aniquilaria a raça humana. Assim que começava, a epidemia era imparável.

		– Bom e como estão as coisas por aqui? Como estão todos? – perguntou a Torin.

		– E agora queres saber?

		– Sim.

		– Era de esperar. Bom, em geral, as coisas estão bem. A maioria dos rapazes está fora, a esconder os artefactos e à procura do último. Os que não estão a fazer isso estão à procura de Galen.

		Torin desceu o resto das escadas e parou. Permaneceu à distância, como sempre. Olhou para a mulher com uma expressão divertida.

		– Então, tu também te apaixonaste? Que deceção! Pensava que terias mais bom senso.

		– Por favor. Eu não quero ter nada a ver com esta bruxa – respondeu, embora não fosse verdade. Durante a sua viagem, que lhe parecera eterna, desejara-a cada vez mais, embora se odiasse por isso. Talvez ela fosse puro sexo, mas também era mortal.

		Torin sorriu.

		– Foi isso que Maddox disse de Ashlyn. E Lucien de Anya. E Reyes de Danika. E Sabin de…

		– Está bem, está bem. Entendi. Já podes calar-te.

		Torin cruzou os braços.

		– E quem é? Uma humana com habilidades sobrenaturais? Uma deusa? Uma harpia?

		Os rapazes tinham tendência para escolher mulheres de mitos e lendas. Mulheres que eram mais importantes do que os seus demónios. Ashlyn conseguia ouvir vozes do passado. Anya conseguia acender fogos com a mente, entre outras coisas. Danika conseguia ver o céu e o inferno e a esposa de Sabin, Gwen… bom, ela tinha um lado escuro que as pessoas só viam antes de morrer. Dolorosamente.

		– Amigo, o que temos aqui é uma caçadora – disse Strider, dando-lhe umas palmadas no rabo, como se quisesse recordar-se que não significava nada para ele.

		A rapariga não reagiu, mas era de esperar. Drogara-a repetidamente enquanto a arrastava de um extremo do mundo para o outro. De Roma para a Grécia, de Nova Iorque para Los Angeles e, finalmente, para Budapeste. Para tentar salvá-la, os seus companheiros tinham-nos seguido durante todo aquele itinerário.

		Mas não iam conseguir.

		«Ganhámos!», exclamou o seu demónio, entre gargalhadas.

		«Claro que sim.» Strider tremeu de gozo.

		– Uma caçadora? – perguntou Torin e a diversão apagouse da sua cara. Os seus olhos verdes mostraram fúria.

		– Receio que sim.

		Os caçadores. Os seus piores inimigos. Os fanáticos que queriam destruí-los. Consideravam-nos perversos para além de toda a redenção. Escória. Culpavam-nos por todos os males do mundo. Eram indivíduos que Strider ia mandar para o inferno, um atrás do outro. Ou vários ao mesmo tempo. Dependia do seu estado de ânimo.

		– Devias tê-la matado – disse Torin. – Agora, Sabin quererá falar com ela.

		Para Sabin, falar era o mesmo que torturar.

		– Eu sei. É por isso que ainda continua viva.

		Ela sabia coisas sobre os deuses e conseguia fazer coisas impossíveis, como por exemplo, fazer com que aparecessem armas como por arte de magia. Isso era algo que só os anjos guerreiros podiam fazer. Ou, pelo menos, era o que ele pensava. O problema era que ela não era um anjo. E não só porque lhe faltavam as asas. Aquela rapariga tinha mau feitio.

		Ele queria saber o que ela sabia e como sabia o que sabia.

		Além disso, não fora capaz de se livrar daquela caçadora durante o tempo que estivera a sós com ela. Cada vez que tentara, vira a sua cara linda e hesitara. A hesitação dera lugar ao desejo e ele tivera de conter a vontade de a beijar em vez de acabar com ela.

		Sabin não deixaria que o evitasse. Sabin obrigá-lo-ia a agir. Strider não tinha outro remédio senão cumprir a sua obrigação. Porque… cerrou os punhos. Porque aquela mulher, aquela atrocidade andante…

		Cerrou também os dentes, com tanta força que sentiu uma pontada de dor nas têmporas. Experimentava a mesma sensação sempre que pensava no que aquela mulher fizera há muito tempo. Ajudara a decapitar o seu amigo Baden, o guardião do demónio a Desconfiança.

		Strider nunca poderia perdoar nem esquecer.

		Aquela decapitação acontecera há milhares de anos, mas para ele continuava a ser algo tão doloroso como se tivesse acontecido naquela manhã. Juntamente com o seu amigo, naquele dia morrera uma parte da sua alma e, tal como aquela rapariga conseguira aprender durante a sua viagem de volta à fortaleza, também lhe murchara uma boa parte do coração.

		A misericórdia não estava entre as suas qualidades. Já não estava. E muito menos para ela.

		Strider pensava que já a matara, por vingança, há todos aqueles séculos. Recordava a lâmina da sua espada, a maré vermelha do seu sangue e o cheiro metálico da morte. O som do seu corpo a cair sobre as rochas e o seu último fôlego. No entanto, ali estava, viva e a enlouquecê-lo.

		Talvez a tivesse matado. Talvez ela tivesse renascido. Ou talvez a sua alma tivesse ocupado outro corpo. Ou talvez aquela mulher fosse uma imortal e se tivesse curado depois da decapitação. Ele não sabia e também não se importava.

		A única coisa importante para Strider era a sua identidade. Tratava-se de Hadiee, da antiga Grécia. Bom, na atualidade, ela chamava-se Haidee. Evidentemente, mudara a pronúncia do seu nome para o modernizar. Não importava. Para ele, seria sempre uma caçadora de demónios e isso bastava.

		A prova dos seus crimes podia ler-se nos seus olhos frios e cinzentos. No seu tom de orgulho cada vez que falava daquela noite: «Eu adorei ver como a sua cabeça rolou, tu não?» E nas tatuagens que tinha nas costas: Haidee 1. Senhores 4.

		Ela merecia tudo o que Sabin e ele lhe fizessem.

		– Vou levá-la para as masmorras. Se não te importas, diz a Sabin que…

		– Não, Strider. Primeiro, tens de ver uma coisa…

		Strider parou ao perceber algo parecido com o medo na voz do seu amigo.

		– Disseste que estava tudo bem. O que se passa?

		Torin abanou a cabeça.

		– Não posso explicar sem o teres visto. E eu disse que as coisas estavam bem em geral, não completamente bem. Vamos, anda e…

		– A rapariga…

		– Trá-la.

		Torin começou a subir as escadas de dois em dois e Strider seguiu-o com a caçadora ao ombro. O que poderia ser tão importante que Torin não lhe dava tempo para a prender no calabouço?

		Assim que chegou ao andar superior, ficou boquiaberto. Anjos. Muitos anjos. Era por isso que a casa tinha uma decoração nova; era a intervenção divina. Os anjos gostavam de coisas bonitas.

		Estavam alinhados junto da parede. Tinham as asas de penas brancas e douradas, mas eram asas de guerreiro. O seu cheiro perfumava o ar com aromas de orquídea, champanhe e chocolate. Tinham estaturas diferentes, embora nenhum medisse menos de dois metros e meio. Todos vestiam túnicas femininas e brancas, mas os seus músculos não tinham nada a invejar aos dos Senhores.

		Quase todos eram seres masculinos, mas todos eles eram assassinos de demónios, treinados para perseguir e destruir ou para proteger quando fosse o caso. Como não se precipitaram sobre ele brandindo as suas espadas de fogo, Strider supôs que estavam ali para os proteger.

		Ouviu-os atentamente, tentando obter respostas. Eram vinte e três no total, mas nenhum deles olhou para ele. Mantiveram a vista e o corpo erguido e as mãos atrás das costas. Não fizeram nem um só som.

		Fisicamente, sentiu-se hipnotizado. Era vergonhoso admitilo, mas tinham um magnetismo incrível e hipnótico. Eram como uma droga para os olhos.

		Tinham o cabelo de cores diferentes, desde o preto da meia-noite até ao branco da neve, mas o favorito de Strider era o dourado. Tão puro, tão fluido… Quase parecia que tinha vida. Embora não tencionasse dizer nada sobre aqueles cabelos tão afetados.

		Talvez não estivessem a atacá-lo, talvez nem sequer estivessem a olhar para ele, mas irradiavam morte.

		Alguém pigarreou. Strider pestanejou e recordou que estava com Torin.

		– Porquê? – perguntou-lhe.

		– Aeron e William levaram Amun ao inferno numa missão de resgate. Conseguiram tirar a Legião de lá. Está viva e está a recuperar, mas Amun…

		Strider compreendeu o resto da frase e teve vontade de dar um murro na parede. O guardião do Segredo tinha vozes novas na mente.

		Ele estivera junto de Amun durante milhares de anos. Sabia que o demónio do guerreiro absorvia os pensamentos mais escuros de qualquer pessoa que estivesse perto. Coisas enterradas, horríveis e humilhantes. Coisas que podiam mudar uma alma. E se Amun estivera no inferno, onde os demónios acampavam nas suas formas mais puras, teria a cabeça cheia de todo o tipo de sussurros malevolentes e de imagens pervertidas que estariam a abafar a essência do que ele era realmente.

		Ou melhor, de quem fora.

		– E os anjos? – perguntou Strider.

		– Queriam matar Amun, mas…

		– Não! – gritou Strider. Qualquer pessoa que tocasse no seu amigo perderia as mãos, os membros, os órgãos e a vida.

		Deixou a mulher no chão e deu um passo para a frente enquanto pegava na sua faca.

		A Derrota sentiu a sua necessidade de destruir e começou a rir-se. «Ganhar!»

		– Alto – disse Torin e ergueu um braço para o fazer parar.

		– Deixa-me acabar de te explicar. Queriam matá-lo, mas não vão fazê-lo.

		Strider parou, com um suor frio de toda a raiva que sentira.

		«Ganhar?», queixou-se o seu demónio.

		«Ninguém nos desafiou», respondeu ele. Portanto, podia retirar-se sem consequências.

		«Oh», respondeu o demónio num tom de desilusão.

		– Então, porque estão aqui? – perguntou.

		O olhar de Torin toldou-se.

		– Amun não absorveu apenas novas lembranças. Absorveu demónios.

		– Como é possível? Eu vivi com ele durante séculos e nunca absorveu o meu demónio.

		– Nem o meu. Mas os nossos são Senhores que podem vincular-se aos humanos. Estes eram meros subordinados e, como sabes, só podem vincular-se a Senhores. E o que fizeram? Vincularam-se ao de Amun. Agora está… contaminado e é mais perigoso do que um só toque da minha pele. Os anjos estão a vigiá-lo. Estão a limitar o contacto que tem com os outros para se assegurarem de que não se magoa a ele nem aos outros.

		Strider fez má cara. Amun raramente falava, porque continha os segredos que roubava sem saber para que mais ninguém tivesse de os enfrentar, nem temer ou adoecer. Era um fardo terrível que poucos conseguiriam suportar. E, no entanto, fazia-o porque não havia ninguém que estivesse mais preocupado do que ele com o bem-estar dos outros. Por isso, não representava qualquer perigo. Strider recusava-se a pensar assim.

		– Explica-te melhor – disse a Torin.

		– Irradia maldade. Se entrares no seu quarto sentirás essa escuridão. Quererás coisas malvadas e não poderá livrarte desse desejo. Terás de o aguentar durante dias.

		Strider não se importava. E além disso, ainda não conseguia acreditar.

		– Quero vê-lo.

		Torin hesitou por um instante, mas depois assentiu.

		– E a rapariga…?

		Atrás dele houve um ruído de roupa a mexer-se e um gemido feminino. Strider virou-se e viu que um dos anjos pegara nela ao colo e que a levava para o quarto contíguo ao de Amun.

		Quase a arrebatou àquela criatura celestial, mas contevese. Os anjos não entenderiam a profundidade do ódio que sentia por ela. Veriam Haidee como uma humana inocente que precisava de cuidados. No entanto, Amun era muito mais importante do que qualquer caçador, portanto Strider não se mexeu.

		– Para que saibas, é pior do que um demónio – disse ao anjo, – portanto, se queres proteger os teus, o melhor será vigiá-la como estão a vigiar Amun. Mas não a matem. Tem… informação de que precisamos.

		O anjo parou e olhou para Strider. Tinha os olhos verdes, como Torin. Mas ao contrário de Torin, neles não havia sombras. Só chamas claras, intensas… quase como se estivessem preparadas para lançar um relâmpago.

		– Sinto a sua infeção – disse o anjo, num tom grave. –Certificar-me-ei de que não sai da fortaleza. E de que continua com vida, por enquanto.

		Infeção? Strider não sabia de nenhuma infeção, mas também não se importava.

		– Obrigado – disse.

		E, bolas, nunca pensara que teria de agradecer a um assassino de demónios. Bom, para além de Olívia, a companheira de Aeron.

		Afastou tudo aquilo da cabeça e seguiu Torin, que parou à frente da última porta do corredor, à direita. Respirou fundo com tristeza e girou a maçaneta.

		– Tem cuidado aí dentro – disse a Strider. Depois, afastouse para o deixar passar.

		A primeira coisa que incomodou Strider foi algo no ar… Era algo espesso e escuro, quase como se conseguisse cheirar o enxofre… Os corpos queimados e reduzidos a cinza. E os sons… Oh, pelos deuses, os sons. Eram gritos que lhe arranhavam os ouvidos embora não se ouvissem. Era algo inesquecível. Milhares e milhares de demónios dançavam juntos e criavam um coro de agonia.

		Parou aos pés da cama para olhar para Amun. O seu amigo estava a retorcer-se sobre o colchão, tapando os ouvidos e gemendo. Não, na verdade, não era o seu amigo que emitia aqueles sons. Amun estava em silêncio, com a boca aberta, tentando emitir um grito interminável, embora sem conseguir.

		Tinha a pele feita farrapos e cheia de sangue fresco e também seco. Era um guerreiro imortal e sarava rapidamente. Mas aquelas feridas… parecia que tinham cicatrizado e depois se tinham aberto novamente, várias vezes. E a sua tatuagem de borboleta, a marca do seu demónio, que normalmente ocupava a barriga da sua perna direita, estava a mexer-se pela perna, subindo para a barriga, dividindose em centenas de borboletas e juntando-se outra vez numa para depois desaparecer nas suas costas.

		Como? Porquê?

		Strider começou a tremer e estudou o rosto do amigo. Tinha os olhos fechados e inchados. Strider sentiu um nó no estômago. Sabia o que significava aquele inchaço e os arranhões que tinha na pele.

		Amun tentara tirar os olhos.

		Para não ver as imagens que se reproduziam neles?

		Aquele foi o último pensamento coerente que Strider teve.

		A escuridão apoderou-se dele e encheu a sua mente. Recordou que tinha muitas facas atadas ao corpo. Devia usá-las para cortar. Para se cortar e para cortar Amun. Para cortar os anjos e depois todos os outros. Para fazer correr uma enchente de sangue vermelho. Para beber sangue e comer ossos e para se deleitar com os gritos que as suas ações provocariam. Banhar-se-ia no terror, sentiria euforia ao causar terror e rir-se-ia.

		Naquele mesmo instante, começou a rir e as suas gargalhadas pareceram-lhe música.

		A Derrota não sabia como reagir. O demónio riu-se, mas depois gemeu e aninhou-se no fundo da mente de Strider. Medo? Tinha medo.

		Strider sentiu que alguma coisa o prendia pelos braços com força e o arrastava para trás, apesar dos seus gritos e da sua resistência. Saiu da escuridão para a luz. Sentiu um ardor nos olhos e começou a chorar por causa daquela luminosidade tão brilhante. No entanto, com as lágrimas as imagens desapareceram da sua mente. De certo modo.

		Pestanejou para focar o olhar. Estava a tremer violentamente e tinha o corpo cheio de suor. As palmas das mãos sangravam porque tinha agarrado as suas facas pelas lâminas e cravara-as na carne, até aos ossos. Sentia dor, mas esta era mais ou menos suportável. Abriu as mãos e soltou as facas, que caíram ao chão.

		Um dos anjos estava à frente dele e outro atrás. Quando tentou respirar, Strider já não sentiu o cheiro a enxofre nem a cinza. E odiou aquele cheiro puro, porque com a sua limpeza e a sua frescura chegou também a realidade.

		Aquilo era o que Amun tinha de suportar?

		Strider só experimentara um pouco do sofrimento do amigo e soube que ninguém conseguiria conservar a prudência se tivesse de enfrentar constantemente aquela maldade. Nem sequer Amun.

		– Guerreiro? – disse-lhe o anjo que estava à sua frente.

		– Já sou eu próprio – respondeu, num tom rouco. Mas não era verdade. Talvez nunca mais voltasse a ser o mesmo.

		Olhou por cima do ombro do anjo e viu Torin, com quem partilhou um olhar de horror e entendimento. Depois, olhou para o anjo.

		– Porque estão aí parados? – perguntou. – Alguém tem de o prender. Está a magoar-se. E ponham-lhe soro. Precisa de alimento. E remédios.

		Os dois anjos entreolharam-se e um deles respondeu:

		– Já teve uma veia para o soro. Na verdade, várias. Mas não duram. Escapam sempre das agulhas, com ou sem a sua ajuda. Embora possamos prendê-lo. E antes de nos pedirem para o limparmos e cuidarmos dele, direi que já o fizemos. Lavámos-lhe os dentes. Demos-lhe banho. Limpámoslhe as feridas. Alimentámo-lo à força. Cuidámos dele de todas as maneiras possíveis.

		– O que estão a fazer não é suficiente – replicou Strider.

		– Aceitamos qualquer sugestão que possas fazer.

		Não tinha resposta para isso. Talvez tivesse recuperado o controlo do seu pensamento, mas tal como Torin lhe dissera, não se libertara da necessidade de matar e de ferir os inocentes. Essa necessidade continuava ali, colada à sua pele, como se fosse sujidade.

		E teve a sensação de que não ia conseguir despojar-se dela, mesmo que se libertasse de toda a pele do seu corpo.

		Como é que Amun ia sobreviver àquilo?


		Dois

		Nos breves momentos de lucidez, Amun sabia quem era e quem fora. Também estava consciente de que se transformara num monstro. Queria morrer, mas ninguém ia ter piedade dele. E, por muito que tentasse, não conseguia magoar-se o suficiente para morrer.

		Portanto, lutava para suprimir as imagens negras e os impulsos repugnantes que o assaltavam constantemente e ao mesmo tempo para os conter dentro de si. Era um desafio impossível e sabia que ia perder aquela luta em breve. Eram muitos e muito fortes e já tinham queimado a sua alma imortal, a última ligação que o submetia ao seu controlo. Embora, na verdade, nunca o tivesse tido por completo.

		No entanto, ia resistir com todas as forças que lhe restassem, até ao final. Porque quando aquelas imagens e aqueles impulsos, aqueles demónios, ficassem livres entre os humanos…

		Amun tremeu. Haveria destruição, devastação. Sentia o seu sabor.

		Era doce… Sim.

		E assim, aquele momento de clareza mental acabou. A sua mente foi invadida por milhares de imagens e ele já não sabia quais eram dele, quais eram dos demónios e quais eram das vítimas dos demónios. Surras, violações. Assassinatos. Dor, trauma, morte. Terror.

		Naquele momento, só sabia que o fogo ardia à sua volta, que lhe derretia a pele e que lhe queimava a garganta. Tinha centenas de bichos nas veias e estavam a comê-lo por dentro. Tinha as fossas nasais cheias do cheiro da podridão e…

		Havia centenas de cadáveres empilhados sobre ele e apercebeu-se de que estava enterrado entre carne podre, a sufocar.

		Pediu ajuda, mas ninguém o ajudou e passaram horas, ou talvez dias. Continuou a pedir socorro, mas ninguém foi ajudá-lo. Aquele era o seu castigo: morrer ali. Por puro desespero, tentou libertar-se, mas com a sua luta só conseguiu piorar a situação. Havia muitos cadáveres e ele estava a afogar-se num mar de sangue, de putrefação e de desespero. Não havia esperança de fugir. Ia morrer ali, sim.

		Então, o seu ambiente mudou novamente e estava sobre aquele monte de carne morta e podre, a observar tudo com um sorriso enquanto lançava outro corpo para a montanha.

		Pensou que aquela tinha morrido muito depressa e observou uma alma imóvel que tinha nos braços retorcidos e cobertos de escamas. As almas eram tão reais e corpóreas ali como os humanos no mundo e ele tinha-a mantido presa durante setenta e dois anos. Ela não podia fazer nada enquanto a cortava, pedaço a pedaço. Achava graça que lhe pedisse misericórdia e ria-se e reanimava-a quando ela pensava que conseguira a misericórdia através do sono. Obrigava-a a olhar enquanto fazia o mesmo a dois amados membros da sua família que também lhe pertenciam.

		Era muito divertido.

		Nunca se sentira tão satisfeito com as lágrimas de uma mulher e gostaria de poder desfrutar delas durante outros setenta anos. No entanto, naquela manhã, deixara-se levar e afundara demasiado as garras…

		Ele era a Tortura e havia outras mil almas à espera dele. Porque havia de lamentar a perda de uma delas?

		Desfez-se daquela, atirando-a para a montanha e, quando a alma aterrou, ele esperou com impaciência. Depressa obteve a sua recompensa: um dos seus ajudantes, faminto como todos os outros, aproximou-se e começou a fazer um festim, rosnando e ameaçando as outras criaturas que tentavam roubar-lhe pedaços da comida deliciosa.

		Compunham uma bela imagem, o demónio de olhos vermelhos e escamas e a humana estúpida que ousara morrer antes de ele ter acabado com ela. Bom, a sua alma voltaria a materializar-se em qualquer lugar daquele poço interminável e, se fosse ele a encontrá-la, poderia voltar a torturá-la.

		Assobiando entre dentes, virou-se e afastou-se.

		Imediatamente depois, Amun já não era a Tortura, mas uma menina humana de doze anos que estava aninhada num canto e que chorava com o medo instalado no peito. Estava suja e pálida sobre um colchão de palha.

		– Esqueceste-te de que te salvei? – perguntou-lhe um homem. Em grego. Em grego antigo.

		Era um homem que andava à frente dela, de um lado para o outro. Era baixo, musculado e tinha a cara marcada de varíola. Chamava-se Marcus, mas ela chamava-lhe o homem mau. Sim, tinha-a salvado, mas também a magoara. Quando ele gostava do que ela dizia, dava-lhe comida e refúgio. Quando não lhe agradava, deixava-a ali presa e ela temia que a vendesse como escrava.

		Já não queria ter mais medo.

		Ele salvara-a do buraco em que vivia. Até ele ter chegado, ela tinha demasiado medo para sair, embora já não houvesse ninguém que pudesse cuidar dela. E ele, de alguma forma, sabia quais eram os terrores que povoavam os seus sonhos, lembranças que nenhuma menina deveria ter e muito menos revivê-las várias vezes, acordada e a dormir. Dissera-lhe que a ajudaria.

		E ela, por algum motivo, odiara-o à primeira vista, tal como começara a odiar tudo, a si própria, a sua cabana e o mundo. No entanto, no seu desespero, acreditara. Mas, naquele momento, lamentava não ter fugido.

		– Esqueceste-te de que te salvei daquele malvado que queria matar-te e que te tirei de lá antes de ele voltar? Não me obrigues a perguntar-to outra vez.

		– Não, não esqueci – respondeu ela, naquela linguagem esquecida, num tom trémulo.

		– Ainda bem. Nem esquecerás que o malvado te infetou. Nem o que é o malvado.

		Ela não entendeu aquela parte sobre estar infetada, mas o resto estava gravado a fogo na sua cabeça.

		– É um Senhor.

		– E quem matou a tua família?

		– Um Senhor – respondeu ela, com mais força. A imagem dos corpos mutilados atravessou a sua mente.

		Outra lembrança apareceu rapidamente e o homem mau desapareceu. Uma lembrança do que se passara três semanas antes, mas que parecia ter sido há uma eternidade.

		– Estavas noiva de uma pessoa – disse o assassino dos seus pais, na sua voz estranha e antinatural, enquanto passava por cima da poça vermelha de sangue que havia entre os corpos. Ele era o malvado, mas não tinha cara e os seus pés não tocavam no chão. Era alto, magro e tinha uma túnica preta. – Deviam ter cumprido a sua promessa.

		– Quem é? – perguntou ela, sem assimilar o que via.

		– Isso não importa. O importante é quem és tu – disse aquele ser sem rosto. Então, pegou nela ao colo, com intenção de a levar, mas ela resistiu com todas as suas forças.

		Ao ver que não conseguia dominá-la, o ser apunhalou-a uma vez e, por pouco, não lhe atravessou os órgãos vitais.

		A dor foi insuportável. No entanto, com aquele sofrimento, sentiu um frio que se transformou numa tempestade dentro dela.

		Então, o gelo saiu-lhe pelos poros da pele e cristalizou sobre o seu corpo. O que estava a ver não podia ser real.

		Quando a criatura saía da cabana, com ela ao colo, tocoulhe na cara, uma cara que ainda não conseguia ver, e quando a pele tocou na pele, ele gritou de dor, de uma agonia tão grande que igualava a sua.

		Durante vários segundos, nenhum deles conseguiu afastar-se. Talvez tivessem ficado colados pelo gelo. Então, ele deixou-a cair e ela arrastou-se para trás, sangrando. Ele desapareceu sem parar de gritar. Deixou-a ali, sem que ela soubesse o que acontecera, nem como fizera o que fizera.

		– Como vais vingar-te desses Senhores, minha querida Hadiee? – perguntou-lhe o homem mau, devolvendo-a ao presente.

		Tinham-lhe gravado a fogo outra resposta na cabeça. Uma resposta que ela não conseguia esquecer, que era parte de si própria, como os braços e as pernas.

		– Matá-los-ei a todos.

		Afinal de contas, eram assassinos e mereciam a morte.

		Uma pausa, um silêncio e depois uma carícia no cabelo.

		– Linda menina. Eu ensino-te.

		Um segundo mais tarde, a imagem da cabeça de Amun mudou. Apercebeu-se de que já não estava a reviver uma lembrança, mas a olhar para a menina. A menina transformarase numa mulher e estava banhada em luz, a dormir inocentemente numa cama prateada.

		O seu nome era-lhe familiar, embora soubesse que o mudara. Hadiee então, Haidee agora. Também o seu ambiente era familiar, mas a sua mente recusava-se a vincular as perguntas com as respostas.

		Ela tinha um cabelo loiro que lhe chegava aos ombros. Pintara algumas madeixas de cor-de-rosa. Tinha uma cara muito feminina, embora tivesse um piercing numa sobrancelha. Sobrancelhas loiras, curvadas como o arco do Cupido.

		Tinha umas pestanas muito espessas. Naquele momento, abriu os olhos e as pestanas acariciaram-lhe as maçãs do rosto, perfeitamente esculpidas. Os seus olhos eram cinzentos como uma pérola, mas Amun não conseguiu vê-los, porque ela não conseguiu mantê-los abertos. Era como se tivesse sentido o seu escrutínio, mas não conseguisse resistir. Deixou-o continuar.

		O seu nariz delicado dava lugar a uns lábios que lhe recordaram uma rosa. Tinha a pele rosada, dourada, como se estivesse iluminada por dentro. Aquela mulher, Haidee, era a beleza personificada.

		Ele teria podido ficar a olhar para ela para sempre. Era a primeira visão do paraíso que lhe parecia um pesadelo interminável. Mas, é óbvio, até aquilo iam arrebatar-lhe.

		Embora ele tivesse resistido, a imagem voltou a mudar e, de repente, encheu-se de fogo. Havia chamas e fumo preto e o ar tinha um cheiro acre.

		Havia uma cidade incendiada à frente dele. As cabanas ardiam, a madeira caía e a erva desintegrava-se. As mães gritavam o nome dos seus filhos e os pais estavam mortos no chão com armas cravadas nas costas. Todos eles tinham o mesmo tipo de roupa que a pequena Hadiee. Roupa de linho escuro e tosco.

		Ele não era o único que observava a destruição. Havia onze guerreiros junto dele, com os olhos vermelhos e brilhantes. A sua pele era só uma capa que rodeava uns monstros terríveis. Eram demónios, com cornos afiados, dentes caninos venenosos e escamas.

		Os guerreiros tinham o peito coberto de sangue alheio e a respiração acelerada. Agarravam com forças nas espadas e os seus pensamentos invadiram a mente de Amun. Queriam mais. Precisavam de mais. Mais chamas, mais gritos, mais morte. Só ficariam satisfeitos quando todo o mundo fosse alagado com o sangue e os ossos daqueles mortais.

		Mas Amun não queria matar naquele momento. Queria voltar para a menina, abraçá-la e dizer-lhe que estava tudo bem e que ele voltaria para a salvar do homem mau. Queria voltar para a mulher. Queria aninhar-se ao seu lado, que lhe dissesse que estava tudo bem, que ela o salvaria dos demónios.

		E voltaria. Ele voltaria.

		Tentou alcançá-la. A sua pele rasgou-se e os ossos partiramse, mas ele agradeceu aquela dor. Não se importou que as chamas o queimassem como centenas de línguas bicudas que soltavam ácido. Agradeceu aquelas picadas porque, através das feridas novas, os bichos que lhe percorriam as veias ficaram livres. Saíram, arrastando-se pelo seu corpo, pela cama.

		A cama. Sim, estava deitado numa cama.

		De repente, sentiu os lençóis destroçados sob as suas costas e todos os cortes dos seus músculos. A dor era muito maior e já não o agradecia tanto. Além disso, tinha os tornozelos e os pulsos presos e não podia tapar as feridas para parar a hemorragia, nem dar pontapés aos bichos para os afastar dele.

		Embora o instinto lhe dissesse que devia continuar a lutar, obrigou-se a parar de resistir. Respirou profundamente, percebendo que o ar estava impregnado de putrefação. No entanto, percebeu algo mais… um cheiro fresco, como o da terra. Algo vibrante, vida.

		E sob as chamas, sentiu também um gelo invernal que acalmou as suas feridas, que lhe deu um pouco de força. Quem era o responsável?

		Tentou abrir os olhos, mas tinha as pálpebras seladas. Franziu o sobrolho. Porquê? E estava preso… Tinham-no prendido. Porquê?

		Teve um momento de lucidez.

		Soube que era Amun, o guardião do demónio do Segredo. Amara e perdera. Matara, mas também salvara. Não era um animal nem um assassino brutal. Já não era assim. Era um homem. Um guerreiro imortal que protegia os seus.

		Tinha entrado no inferno, apesar de saber quais eram as consequências. No entanto, não conseguia suportar ver o seu amigo Aeron sofrer, cuja filha adotiva estava presa nas chamas do inferno. Portanto, fora lá e saíra com o corpo cheio de demónios e almas que se retorciam e que gritavam no seu desespero para escapar.

		Mas estava em casa e precisava de morrer. Tinha de morrer. Era um perigo para os seus amigos e para todos. Morreria.

		Não poderia consolar Haidee, nem aceitar o seu consolo, porque nunca sairia daquele quarto. Era o seu refúgio e o seu caixão.

		Aquele era o fim.

		Chamas.

		Gritos.

		Maldade.

		Novamente, todos os demónios começaram a exigir a sua atenção, afligindo-o.

		Amun sabia que não poderia mantê-los afastados durante muito tempo e tentou concentrar-se naquele perfume térreo e na brisa fresca e, automaticamente, virou a cabeça para a esquerda, seguindo aqueles rastos invisíveis que se espalhavam pelo ar. Levavam-no desde o seu quarto… para o quarto contíguo?

		Poder.

		Paz.

		Salvação.

		Talvez pudesse sair daquele quarto, pensou então. Talvez pudesse salvar-se. Tinha de… chamas, gritos, maldade… chegar lá. Devia… lutar. Chamas. Entre a escuridão crescente da sua cabeça, Amun tentou libertar-se. Gritos. A carne rasgada rendeu-se e os ossos transformaram-se em pó. Maldade. No entanto, não conseguia libertar-se. Já não tinha forças. Não restava nada.

		Chamas, gritos, maldade.

		E enquanto voltava a cair sobre o colchão, riu com amargura. Perdera. Nem sequer conseguia chamar os seus amigos. Se dissesse uma só palavra, se fizesse um só som, tudo o que tinha dentro dele escaparia e o seu confronto com a maldade não serviria de nada.

		Chamas, gritos, maldade.

		Mais perto… Mais perto…

		Sentiu um incrível arrebatamento de esperança.

		Não. Se ele não conseguia chegar ao que havia no outro quarto, talvez ele… ela… ou eles… pudessem chegar até ele.

		Quando a maldade voltou a engoli-lo, Amun gritou tão silenciosamente como se rira.

		«Vem ter comigo!»


		Três

		«Vem ter comigo!»

		Aquela voz masculina e desesperada invadiu a mente de Haidee Alexander, acordando-a. Levantou-se de repente, ofegando e olhando à sua volta de maneira frenética. A sua mente catalogou em segundos as opções que tinha. Viu-se num quarto estranho com uma janela e uma porta: duas possíveis vias de escape.

		Certamente, a porta estaria fechada à chave. A janela era de vidro grosso, mas estava muito limpa. Então, não podia estar selada, visto que não seria possível manter aquele nível de limpeza.

		A melhor opção era a janela.

		Estava sozinha. Tinha de agir rapidamente.

		Saltou da cama, mas, imediatamente, os joelhos falharamlhe. Aquilo não era normal. Geralmente, conseguia acordar e, cinco segundos depois, estar pronta para correr uma maratona. Aquela fraqueza… Quanto tempo passara sem conhecimento naquela ocasião?

		Levantou-se e, enquanto tentava manter o equilíbrio, reviu o que acontecera durante as últimas semanas. A Derrota, o demónio que perseguia, capturara-a e levara-a para mil sítios diferentes, tentando escapar da perseguição do seu namorado, Micah, e do seu grupo de quatro. Todos eles caçadores.

		«Não penses nisso agora. Perderás a concentração.»

		O mais importante era escapar.

		Dirigiu-se para a janela, mas a meio do caminho ficou imóvel. A Derrota não se afastara dela nem por um instante durante todos os dias que tinham passado juntos. Nem sequer para permitir que fosse à casa de banho ou tomar um duche. No entanto, naquele momento, estava sozinha.

		Então, onde estava ele?

		Havia duas possibilidades: ou o demónio chegara ao seu destino final e confiava o suficiente na segurança do local para a deixar sem vigilância ou alguém a salvara das suas garras.

		Mas, se alguém a salvara, não a teria deixado sozinha. Teriam querido que ela conhecesse as suas intenções, boas ou más.

		Assim sendo, a Derrota tinha-a onde queria. A porta e a janela teriam sensores, portanto assim que tocasse em alguma das duas, tocaria o alarme.

		E viria um exército de demónios para a matar?

		Certamente. Mas não se importava. Tinha de tentar. A rendição não fazia parte da sua natureza.

		Haidee empurrou a janela. Praguejou. Não conseguiu mexê-la. A janela estava selada. Enganara-se quanto à limpeza, mas, pelo menos, também se enganara quanto ao alarme.

		No entanto, tinha de encontrar um meio para sair. E encontraria. Vira-se em situações piores do que aquela e sobrevivera.

		Olhou para fora para ver o que teria de superar quando saísse daquele sítio. O sol brilhava com força e os olhos encheramse de lágrimas. Limpou-as com a mão e apercebeuse de que a sua prisão era no topo de uma montanha. O perímetro da propriedade estava rodeado com uma cerca de arame farpado. Encontrara barreiras similares no passado e sabia que ao subir por ela sofreria feridas que poderiam causar-lhe a morte do outro lado. No entanto, era melhor morrer do que ser torturada por um demónio.

		Assim, olhou à sua volta à procura de alguma coisa para partir o vidro. O quarto espaçoso estava ocupado por uma cama enorme com dossel e num dos cantos havia uma poltrona às flores e uma mesinha de vidro. À esquerda, uma secretária e uma cadeira. Revistou as gavetas, mas não encontrou pisa-papéis, nem nada que pudesse atirar contra a janela. À direita havia um espelho de corpo inteiro com uma moldura de ébano, mas estava preso à parede. Tentou abrir a porta, mas tal como suspeitara, estava fechada à chave.

		Entre gemidos de fúria, deu um pontapé ao banco que havia aos pés da cama. A madeira pesada não se mexeu nem um centímetro e ela emitiu um grito de dor enquanto agarrava os dedos do pé. Alguém lhe tirara os sapatos, deixandoa descalça. Nem sequer se apercebera.

		Naquele quarto tão luxuoso não havia nada que pudesse usar para escapar. O que ia fazer?

		«Vem ter comigo!»

		Aquela voz atormentada e cheia de dor invadiu o seu pensamento. As palavras eram como chamas. Seria possível que uma voz lhe desse calor? Podia ser uma alucinação, sim, mas ela tinha experimentado tantas coisas estranhas durante a sua vida, que não podia ignorar esta.

		– Quem disse isso?

		«Vem… ter comigo.»

		Daquela vez, o pedido foi mais fraco, desesperado.

		Então, não era uma alucinação. Não podia ser. Aquele calor… Quem era aquele homem? Um prisioneiro como ela? A sua voz era vagamente familiar. Era outro caçador? Ter-se-iam conhecido durante o treino ou em alguma das vezes que ela fora fazer relatórios das suas missões? «Vem…»

		Haidee sentiu um formigueiro nos ouvidos e virou-se. Decidiu que o ajudaria, no caso de ser um caçador, tal como ela pensara.

		«Vem… por favor.»

		Ali. Franziu o sobrolho. Uma parede. O que havia do outro lado? O facto de o ter ouvido dava-lhe a entender que ele estava perto.

		Aproximou-se lentamente da parede. Passou as mãos pelo papel delicado e suave, mas não encontrou nada e, no entanto… Ajoelhou-se e fixou a vista numa greta diminuta que havia entre o rodapé e o chão. Via-se um raio de luz que a atravessava.

		Não, não era luz. Não completamente. Entrelaçado com aquele raio, entre as partículas de pó, havia algo como um fio preto, um fantasma que se retorcia para ela.

		Haidee deu um grito e saltou para trás. Aquele fio preto seguiu-a e rodeou-lhe o pulso. No entanto, quando lhe tocou, ouviu-se um grito e a… coisa fugiu novamente pela greta, para o outro quarto.

		O que era aquilo?

		Acabara de ter um encontro com um dos demónios, que se despojara do seu corpo humano? Seria isso que atormentava o homem que a chamava? Certamente.

		Com os dentes cerrados, começou a arranhar a parede com as unhas até arrancar papel suficiente para distinguir a forma da porta. É óbvio, não tinha maçaneta.

		Pelas marcas ligeiras que havia no chão de madeira, apercebeu-se de que uma vez aquela porta se abrira para a direita. Isso significava que tivera maçaneta antes e ela devia encontrar o buraco. Arranhou a zona central da parte direita da porta até encontrar pedacinhos de gesso branco. Então, cravou as unhas com mais força e continuou a trabalhar até, meia hora depois, chegar ao outro lado. Então, estava a suar. O seu suor era gelo.

		Meteu os dedos pelo buraco e puxou. A porta abriu-se um centímetro. Embora estivesse muito fraca, continuou a puxar, entre gemidos, até finalmente conseguir mexê-la o suficiente para conseguir passar pela abertura. Preparouse para encontrar qualquer coisa na mistura de luz e escuridão que reinava no outro quarto. Havia um homem que se convulsionava violentamente sobre uma cama e do qual saía fumo.

		Haidee ficou a olhar para o fumo. Era tão belo como terrível. Um oceano de diamantes pretos entre os quais, de vez em quando, brilhavam umas faíscas vermelhas como rubis, uns olhos que observavam com intenções letais e brilhos brancos e agudos como dentes caninos.

		Por algum motivo, Haidee sentiu dor ao desviar o olhar, uma pontada que a percorreu desde as têmporas até à barriga. No entanto, voltou a concentrar-se no homem e aproximou-se da cama. Assim que chegou ao seu lado, sentiu náuseas e o sabor da bílis na garganta. Quase vomitou a última coisa que comera, fruta e pão que a Derrota lhe dera. O homem estava cheio de feridas.

		Foram os demónios que fizeram aquilo? Tinham-no esfolado? Tinham-no queimado? Ele era…

		Oh, meu Deus! Meu Deus! Haidee esbugalhou os olhos e cobriu a boca com a mão trémula. Não!

		Apesar dos destroços do seu corpo e de ter o rosto inchado e quase irreconhecível, ela sabia quem era aquele homem: Micah, o seu namorado. A mesma pele escura, ou o que restava dela e o mesmo corpo musculado. O mesmo cabelo preto que ele afastava constantemente da testa. Não era de estranhar que a sua voz fosse familiar.

		Oh, meu Deus! O demónio devia tê-lo apanhado enquanto Micah os seguia para a salvar.

		Caíram-lhe as lágrimas pelas faces, transformando-se em gelo. Ela quase caiu no chão. Sonhara com aquele homem muito antes de o conhecer. Amara-o muito antes de o conhecer. Pensava que era uma lembrança que não perdera depois de…

		«Não. Não penses nisso.» Aqueles pensamentos serviriam apenas para a paralisar. Micah. Naquele momento, devia pensar em Micah. Ele precisava dela.

		Há sete meses, ela descobrira que ele não era apenas uma lembrança, nem um produto da sua imaginação. Era um homem real. E ela pensara que, certamente, aquele era um sinal que indicava que tinham de estar juntos. Isso confirmara-se quando os tinham encarregado da mesma missão de caça aos demónios em Roma e, depois, quando a convidara para sair. Sentia-se atraído por ela, como ela por ele. Aceitara sem hesitar.

		No entanto, aquele homem não estava à altura da sua imaginação.

		Não houvera entre eles uma ligação profunda, nem uma atração impossível de ignorar. Ela culpava-se e tentava fortalecer os seus vínculos. Porque nas suas visões, ela sabia que ele a faria feliz. Que era o seu futuro. Que ele conseguia derreter aquele gelo antinatural que tinha por dentro.

		Portanto, ficara com ele, pensando que a faísca da ligação apareceria em breve. Não acontecera. E embora continuassem juntos, ela ainda mantinha uma barreira: não tinham ido para a cama. Mas naquele momento… a ligação ardia. E aquilo era o que ela esperava sentir por ele.

		Naquele momento, pensou que nunca poderia sentir-se completa sem ele. Que finalmente encontrara a última peça do quebra-cabeças.

		De repente, sentiu uma pontada de culpa. Ela não fora uma boa namorada ao proteger-se como fizera, mas ele fora atrás dela, apesar de tudo e tinha enfrentado um Senhor do Submundo por ela. E agora podia morrer por ela.

		– Oh, querido. O que te fizeram?

		Quando esticou o braço, as sombras assobiaram e recuaram e afastaram-se deles. Ela não fez caso. Com todo o cuidado possível, tirou uma das mãos destroçadas de Micah das algemas com que o tinham prendido. Tinha os ossos partidos e a carne ensanguentada, portanto deslizou com facilidade. Ela teve de engolir em seco.

		Seria possível recuperar daquilo?

		Felizmente, parecia que, ao tocar nele, o acalmava, em vez de o magoar mais. As convulsões tornaram-se menos violentas e, finalmente, ele relaxou sobre o colchão. Haidee passou para o outro lado da cama e libertou o outro pulso. Quando lhe libertou também os tornozelos, ele esboçou um sorriso.

		Ao vê-lo, ela sentiu um aperto no coração, tanto de dor como de alívio. Ele estava gravemente ferido, mas estava vivo. No entanto, sentiria gratidão por isso? Talvez nunca mais pudesse lutar novamente.

		Não importava. Tinha de o salvar.

		O problema era que não podia movê-lo, porque pesava muito. Claramente, ele não ia poder andar, porque era evidente que metade dos ossos do seu corpo estava partida. Ao examinar o seu corpo com mais cuidado, Haidee deixou escapar um gemido de indignação. De todas as coisas cruéis que lhe tinham feito, a pior de todas era que lhe tinham tatuado uma borboleta na barriga da perna. Tinham-no marcado com o sinal dos demónios, só para o provocar.

		– Farei com que paguem por isto, meu amor – disse ela, enquanto cerrava os punhos. – Juro-te.

		Ao ouvir a sua voz, ele mexeu-se e aproximou-se dela. Até tentou tocar-lhe. No entanto, era um esforço muito grande para ele e o braço caiu novamente no colchão. Um segundo depois, as convulsões começaram novamente.

		Haidee acariciou-o suavemente, deitou-se ao seu lado e afastou-lhe o cabelo da testa do modo como ele gostava. Assim que houve contacto entre eles, experimentou uma rajada de calor. O gelo era o seu companheiro fiel e fazia parte de si mesma, mas naquele momento o gelo estalou. Derreteu-se e começou a gotejar. Micah acalmou-se imediatamente, como se tivesse absorvido o seu frio.

		Nunca lhe acontecera nada parecido com aquilo e Haidee ficou perturbada. Talvez fosse um efeito secundário do que lhe tinham feito?

		«Canalhas», pensou, cerrando os dentes. Tinha intenção de os castigar, naquela vida ou na seguinte.

		«Haidee?»

		A sua voz assustou-a, mas recuperou rapidamente.

		– Estou aqui, querido. Estou aqui.

		Ele emitiu um suspiro, um sussurro de placidez. Aquele som foi como uma carícia para ela, embora ele não mexesse a boca, nem abrisse os lábios. Impossível. Não era?

		– Micah? Como estás a falar comigo?

		«Doce Haidee.»

		Naquela ocasião, também não mexeu a boca, mas ela ouviu-o novamente. E soube que não estava a imaginar a sua voz. Não era possível. Ouvira-o antes de entrar naquele quarto. Estivera a falar mentalmente durante todo aquele tempo. Aquilo também era novo para eles e mais perturbador do que o calor.

		Como o fazia? Como é que os Senhores podiam ter causado aquilo?

		«Pensa depois.»

		– Vou buscar armas, está bem? Qualquer coisa. E depois encontrarei uma forma de…

		«Não! Não te vás embora.» Houve uma pausa de pânico. «Preciso de ti. Por favor.»

		– Não vou sair do quarto, juro-te. Sem ti não. Mas tenho de…

		«Não! Não, não, não! Tens de ficar.»

		– Está bem, está bem. Estou aqui. Fico. Não vou mexerme daqui, prometo.

		«Preciso de ti», repetiu ele.

		– Tens-me. Sempre me tiveste – disse ela. Deitou-se ao seu lado, com cuidado para não o magoar, aninhando-se contra o seu corpo frágil para lhe dar todo o consolo que pudesse. Sabia o que era sofrer a sós e não queria isso para ele. Nunca.

		Talvez aquilo fosse uma bênção. Certamente, Micah não sobreviveria às suas lesões se se levantasse daquela cama. E assim, quando os demónios voltassem, ela estaria ali para lutar contra eles, para evitar que o magoassem mais.

		Certamente, matá-la-iam e ela sabia o que aconteceria depois da morte. O seu destino seria pior do que sofrer um apunhalamento, receber um tiro ou morrer queimada numa fogueira. E já experimentara todas aquelas coisas.

		Repetiu-se muitas vezes que não devia pensar sobre o que aconteceria depois de morrer, mas naquela ocasião não ia parar, mesmo que o medo se apoderasse dela.

		Se conseguisse matar algum dos Senhores, ou vários, perder-se-iam eternamente, mas ela seria reformada, voltaria à idade que tinha naquele momento, embora sem as lembranças boas que acumulara durante a sua vida, consumida só pela maldade e pelo ódio. Era um processo agonizante que a fazia gritar e suplicar uma morte eterna.

		Um processo que a ensinara a evitar a morte a todo o custo. No entanto, daquela vez estava disposta a morrer e a levar consigo todos os Senhores que pudesse. E depois poderia voltar para levar o resto.

		Poderia vingar Micah.


		Quatro

		Amun tentou abrir os olhos, mas era como se tivesse as pálpebras coladas. Continuou a insistir até, finalmente, conseguir abrir os olhos. Imediatamente, sentiu um ardor intenso nos olhos. Encheram-se de lágrimas e só conseguiu ver as coisas de forma imprecisa.

		A luz que entrava através da única janela do quarto era como um raio laser para as suas retinas, portanto virou a cabeça para o lado oposto e tentou observar o ambiente.

		Franziu o sobrolho e aquele gesto causou-lhe dor, porque puxou a sua pele e abriram-se os cortes dos lábios. Estava no seu quarto, mas havia um buraco na parede. Era um buraco que comunicava com o quarto contíguo. No entanto, ele não o fizera. E que soubesse, os seus amigos também não. Ter-lhe-iam pedido permissão para redesenhar o seu quarto.

		E como era possível que estivesse ali?

		A última coisa que recordava era que estava no inferno, rodeado de chamas e a lutar contra espíritos malvados, enquanto os pensamentos dos demónios e as lembranças humanas o bombardeavam como bombas que entravam na sua cabeça e…

		Ainda estavam ali. Aqueles pensamentos escuros e aquelas lembranças ainda estavam lá; embora estivessem a remexer-se agitadamente, mantinham-se à distância, como se temessem chamar a sua atenção. Porquê?

		Sentiu a carícia de um gemido feminino nos ouvidos e ficou tão espantado que se concentrou novamente no seu ambiente.

		Ficou rígido e olhou para o colchão. Ao seu lado havia uma mulher muito bela que tinha um dos braços sobre a sua barriga, como se não suportasse afastar-se dele, e pousara uma mão no seu coração.

		Aquele braço tinha tatuagens desde o pulso até ao ombro.

		Amun viu caras humanas, todas elas a brilhar de amor e de vida. Também números, talvez datas? Se fossem datas, algumas delas eram realmente antigas. Também havia nomes: Micah, Viola, Skye. E frases: A escuridão perde sempre face à luz. Amaste e foste amada.

		Conhecia-a. Conhecia-a… Como?

		Então, soube a resposta. Haidee, a mulher das suas visões. A menina que ele queria consolar e a mulher que quisera acariciar. Estava ali.

		Como era possível?

		Ele levantou uma mão para lhe afastar o cabelo loiro que tinha sobre a face, mas sentiu uma dor aguda nos músculos e nos ossos. O que se passava?

		Com supremo cuidado, mexeu o braço para o aproximar da sua cara e, apesar da dor, só parou quando conseguiu vê-lo bem. Tinha a carne destroçada. Quis praguejar.

		Tinham-no prendido. Possivelmente, até torturado. Os caçadores? Tinham torturado também a rapariga e os seus amigos tinham-nos salvado aos dois?

		Sentiu raiva ao pensar que a tinham maltratado. Olhou para ela. Ela não se mexeu. Continuava a dormir aprazivelmente. Tinha umas olheiras profundas e algumas manchas de terra nas faces, para além de uma nódoa negra sob o queixo. Sinais de muitos estalos seguidos, mas não de tortura. A raiva diminuiu.

		«Está bem. E tu vais defendê-la.» Ou, melhor, defendê-la-ias até recuperares e a mandares para outro lugar. Não era seguro estar com ele durante muito tempo.

		«Embora, por enquanto, seja tua.»

		De repente, ela levantou-se e olhou para a direita e para a esquerda.

		– Quem disse isso?

		Sem esperar a resposta, levantou-se e correu para a janela.

		«Haidee, não devias correr assim. Tens de recuperar.»

		Então, ela virou-se e olhou para ele dos pés à cabeça.

		– Oh, querido! Estás melhor. Graças a Deus!

		Querido. Chamara-lhe querido. Era a primeira expressão de carinho que lhe dirigiam e os seus ouvidos encheramse dela como se fosse néctar do céu.

		– Não queria adormecer, lamento – disse ela e voltou para junto dele. – Temos de sair daqui. Consegues andar?

		«Não me parece.» Tinha os dois fémures partidos, porque reconhecia a dor sob os músculos. Além disso, já estava em casa. Não queria ir-se embora.

		– Bom, então, pensaremos noutra coisa.

		Ele pestanejou. Era a segunda vez que respondia a alguma coisa, embora não tivesse falado em voz alta.

		«Ouves-me?»

		– Sim, eu sei. É estranho – disse ela, enquanto estudava o quarto. – Também me surpreendeu. Não sei como está a acontecer, mas sinto-me agradecida. Se não te tivesse ouvido do quarto do lado, ter-me-ia ido embora sem ti.

		Nunca ninguém o ouvira. Ninguém. Era sempre ele que adivinhava o que os outros estavam a pensar. Aquela nova situação era… incómoda.

		Como o fazia? E conseguia ouvir? Todos os segredos que flutuavam na sua cabeça? Conseguiria ouvir o seu demónio quando chorava? E os outros, os que gritavam? Ou só conseguia ouvir o que ele projetava?

		– Continuas sem conseguir falar? – perguntou-lhe ela, suavemente.

		Amun decidiu experimentar: permitiu que se formasse uma resposta na sua mente, mas conteve-a firmemente.

		– Consegues falar? – insistiu ela e passou-lhe a ponta de um dedo pelos lábios, com cuidado para não o magoar.
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